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Em Santarem, nos paços

do prior do Hospital, o mui

nobre D. Frei Alvaro Gonça-

lesPereira, se achavam D. Fer-

nando rei de Portugal e sua

íllegitima esposa a rainha D.

Leonor Telles,á qual o monar-

cha consagrava um amor pro-

fundo; uma (Passas paixões ím-

morredouras, fataes que se

sentem e se não dizem, tão'

grandes e puras são ellas!

E tão fatal era o amor do

infeliz soberano que a guerra

entre a Castella e Portugal se

ateára de novo.

O rei Henrique vinha so-

bre Lisboa com um formida-

vel exercito, ao qual seria dif-

ficil resistir; porque Portugal

vergava sob o peso das de-

vastações e das ruínas succe-

didas apoz a primeira guerra

com Castella.

Era ao cahir da tarde. O ar

que pairava sobre a velha San-

tarem estava puro e diaphano

e as flores que matizavam as

campinas sorriam meigas, ins-

pirando melancolia e voluptuo-

sidade.

No terraço do Castello el-

rei partilhava, louco de amor,

a sua merenda com D. Leonor,

que lhe sorria altiva, imperio-

sa, fascinando-o com a luz de-

* leitosa dos seus olhares, ter-

fr' nos, enganadores, como os da

x' ::pagarão iitarcm-se no rato

que por elles perpassa.

O donzel Nun'Alvaro, um

dos trinta e -lois filhos do prior

do Hospital, encontrava-se

passeando perto d'el-rei, na

companhia :l'um seu irmão

Diog'Alvares, esperando que

D. Fernando o chamasse a ir

servil-o cheio de contenta-

mento.

, Nun'Alvares contava ape-

nas treze annos e nunca to-

mara armas; nunca cingira á

cintura uma espada mas a am-

bição de trilhar o caminho da

gloria com as esperas doura-

das de cavalleiro ardia-lhe na

alma e esporavaT-lh'a desafora-

damente.No seu rosto imberbe

se desenhava essa paixão pro-

funda, essa ideia bella, que

manifestava o valor da linha-

gem a que pertencia.

Alto, elegante e reforçado,

o donzel amava as narrações

das batalhas e usava muito de

ouvir ler a historia de Galaaz

a qual fallava largamente ácar-

I ca da Tavola Redonda, coisa

para elle divinamente encan-

tadora.

Como iamos dizendo, a

tarde era amena e deleitosa.

Silencio profundo reinava

em volta do Castello, que, co-

mo gigante,se erguia no cu-

me de uma calva montanha

' impôñd§içeneração e sobera-
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' A noticia acaba de chegar

a Roma. Os negociantes de tri-

' go, cujos navios se encontram

'. na parte meridional do Medi-

lvterraneo, muito amedrontados,

" pediram uma audiencia ao im-

perador. Hoje mesmo devem

V singrar cem galeras de Reven-

'vna e de Míseus. . .

' 'Su Calou-se como para melhor

_ A a curiosidade dos seus

l .F os, depois accrescenton

; x emphase: de Miseus uma

. ;.61 _ _

»3; '-Feliz_ Qumto, reeebe as

. 'ñssas felicitações. Isso faz va-

,(31)
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ouviu-'ie um tinir de ferros e

um ruido de csvallos que,sen-

do a principio indistinctamen-

te. se tornara agora claro, re-

velando a passagem de um

exercito.

E de feito assim era. O rei

D. Henrique de Castella mar-

chava em direcção a Lisboa,

com todo o seu poderio; Nun'

Alvares sentiu uma palmadi-

nha no hombro.

Voltando-se o donzel viu

o prior frei Alvaro que, com

gesto imperioso, lhe disse:

Nun'Alvares! cavalgae e

ide ver com que ordem os

exercitos cast'elhanos marcham

para Lisboa. Vosso irmão irá

tambem. . . E que Deus vos

guie!

Nun'Alvares nada redat-

guiu, maso coração pareceu

dilatar-se-lhe deorgulho. Uma

empresa assás arriscada lhe

era coníiada por seu pae e por

el-rei.

Montando a cavallo par-

tiu com Diog'Alvares e sahin-

do fóra dos muros da villa

apressou-se, seguido de varios

cavalleiros, que com ordem de

D. frei Alvaro haviam 'tam-

bem sabido do Catello, em

escondida, admirar o exercito

que seguia desordenado em

direitura a Lisboa.

- Senhor rei de Portu-

gall-dísse o valoroso donzel,

que regressando fôra ter-se

com D. Fernando-mal cami-

nha o rei de Castella com o

seu poderio, porque bastariam

meia duzia dos nossos para o

desbaratar e pôr em deban-

dada.

Como o rei o olhasse du-

vidosamente,Nun'Alvares, tor-

nou: ,_

A' lá fé, meu rei que o que

vos disse encerra a mais pura

e fiel verdade. . .

D. Fernando baixou os

olhos ao passo que' D. Leonor

pregava os d'ella no rosto do

joven guerreiro, dizendo-lhe: .

#Quero-te» seem #web
armado cavaueücgíeçwàf '

«Servíráseiita-nolife terra

e defenderás el-rei teu senhor,

que bem saberá _pagar o pr

ço da tua valentia. E que teu“

irmão Diog'Alvares seja meu

escvdeiro!

Tempo depois Nun'Alva-

res ajoelhavavperante o altar

de Deus e, abençoado pelo sa-

cerdote, pelo rei e pela rainha,

recebia as esperas douradas e

as armas de cavalleiro de Por-

tugal.

J. Bivar de Sousa (R.

__.-_-- V

Ladroagem

Ha. dias os larapios ar-

rombaram um armazem queo

sr. José Pereira Junior, ím-

portante commerciante d'esta

praça, possuena rua do Ma-

tadouro, onde tinha gr ande

numero 'de galinhas.

Roubsram' parte d'ellas,
l x..

«nm futuro duumvi-

hor que Quinto Ar-

Tirou dos o ' ;stage

um rôlo de papel, que lhes

apresentou dizendo:

-v Recobi-o esta. noite, quan-

do estavamosámesa. E' de

Sejano.

Este nome, já. celebre no

mundo romano, não estava

ainda coberto da infamia, co-

mo succedeu mais tarde.

--De Sejano, exclamaram

todos ;em côro comprimindo-

  

se uns de encontro aos_ outros,

   
  

Subitamente lá ao longe deixando alli mesmo as cabe-

ças d'algumas.
4a-
.__. _h_

BIBLIOTHECA no "CAMPEAOH

   

A guerra anglo-boer-Aca-

cabamos de receber o tomo

quarto da interessantissima

narração das luctas entre in-

glezes e boers.que a Bibliothe-

ca do Diario de Notícias está

publicando com tão lisongeiro

exito e justificado apreço. O to-

mo presente abrange do fasCi-

culo 16.” ao 20.° e vem illus-

trado com ;bastantes gravuras,

que enriquecem a obra já. de si

tão interessante. ç

Na Guaira anglo-boer faz-

se passar ante os olhos do lei-

tor todas as grandes batalhas,

combates e escaramuçai d'esta

prolongada lucta entre ingle-

zes, transvaaliannos 'e orangí-

nos, verdadeiros prodígios de

heroísmo e tenacidade, em que

são egualmente admiraveis a

coragem e didicação patrioti-

ca de vencidos e vencedores.

Os variadissimos_ inciden-

tes d'esta contenda entre In-

glaterra e as duas republicas

sul-africanas decorrem atravez

de verdadeiras penípecias, por

:tal maneira dramaticas e e pit-

torescas, que á Gama angio-

boer, conjunctamente com o

irresistível attractivo d'uma

narrativa historica dos nossos

días, o encanto da leitura ro-

mantisada.

A assignatura; faz-se aos

fascículos semanaes de 16 pa-

ginas a 30 reis .cada um ou

aos temos mensaes, _3111.50 reis.

Para a províaipiag gs pedidos

devem ser dirigi; fi &bibliothe-

ca do «Diariodjj ' i

do Diario de 7,_ A

Lisboa. ' 7'

-A mesma “edÊ'iiesa an-

nuncia tambem a publicação

dos Amores do Macipe Perfei-

to, romance historico de Ar-

thur Lobo d'AviIa.

Este romance, tendo por

assumpto os Amores de D.

«João II com D. Anna de Men-

donça, dama da rainha D.

Joanna, a Excellente Senhora*

'é um trabalho em que a ima-

    

  

 

   

' :ginação do romancista se allia

ao rigoroso estudo da epocha,

uma das mais brilhantes e ac-

cidentadas da. historia de Por-

tugal.

O vulto grandioso de D.

João II, o Principe Perfeito,

do ímplacavel inimigo dos Bra-

gonças, do cruel executor do

Duque de Vizeu, mas tão res-

peitador da lei e amante do

povo que para sí tomou a di-

visa celebre «pola lei e pola

grei», apparece, sob todas as

suas multiplas feições, na evo-

cacão que -l'elle fez o roman-

cista nos .Amores do Principe

“Perfeito. _

Está d'esde já. aberta a as-

sígnatura na Bibliotheca do

«Diario de Notícias, rua do

_

s...

  

para ler o que escrevia o mi-

nístro.

Sqíano a. Cecilia Rafa, Durm-

viro Roma XIX Kal'. Sept.

«Cesar recebeu boas informa-

ções acerca, do tribuno Quinto Ar-

rio. Ouvío elogiar particularmente

o valor de que dera prova nos ma-

res do sul, em virtude do que, or-

dena que o dicto Quinto parta ím-

' mediatamen-te para o Oriente. Ou

tro sim, determina o mesmo Cesar

que sem triremos de primeira clas-

se persígam, sem demora, os pira-

tos no Egeu, e que Quinto assuma

o commando da frotu. As instruc-

ções a respeito d'esta expedícção

foram enviadas ao excellentissimo

Cecílio. O 035o é urgente como

Veras pelo relatorio incluso que en-

tregarás ao mesmo Quintino»

SEJAM).

Arrio não prestara grande

attenção á leitura d'esta carta;

quanto mais o seu navio se ap-

Diario de Notícias, 110 para

a magnifica edição d'este ro-

mance historico, pro'fus'amente

illustrado por Roque Gameiro

e Celso Hermínio, 40 reis ca-

da fasciculo semanal de 16 pa-

ginas, e para a província 50

rei. Tornos de 5 fascículos,

200 reis e para a 'província

220 reis. Edição de luxo,

Tiragem, especial e limi-

tada, em papel de superiOr

qualidade. Para esta edição

só se ,resebem _assignat'uras

pela obra completa em 2 vo-

lumes_ brocha'dos. ao preço de

1%600 reis cada um. ›- -

Para cada uma das, cdi-r

ções haverá. encadernações es-

peciaes.

_Encyclopedia 'Portugue-

za. IlZustrada. *Recebemqa ,..0

fasciculo 199 d'este precioso

diccionario universal',-piibli^ca-

do sob a direcção do [sn, dr.

Maxim'mo ilhado”" :leste da

Escola Medico-Cirurgica do

Porto. _ l _ç

Comprehen'de 445 artigos

e 23 figuras (Ethico a Euge-

nia). Como artigos principaes,

citaremos: Ethnographía e

Ethnologia, do sr. dr. Costa

Ferreira, e Ethylamina, do sr.

dr. Ferreira da Silva.

Continua a assignar-se es-

te magniñco diccionario em

todas as livrarias e no escri-

ptorio da empreza Lemos &

0,“, successor, Largo de S.

Domingos, 63-1.°, Porto. Em

Lisboa são correspondentes os

srs. Belem & 0.', Rua do Ma-

rechal Saldanha, 26.

-Jornal Hortzcolo-Aynico-

la. Eis o summario do n.° 21

d'esta magnifica publicação.

Atravez Campos e Jardins,

por Duarte d' Oliveira, Serici-

cultura: Da sirgaría-ou dolo- i l'

cal destinado aos bichos da

seda, por Armando Xavier da

Fonseca. As novas ideias _sobre

os enxertos, ' por Kevin', Cou-

pz'n. Kaki shibu, por 'Adolpho

Frederico Moller. O papel 'dos

insectos na fecundação.. A331

lea indica, por Americo

da Silva. Lilio dourado' . do

Japão. A desfolha da vinha:

Os seus eEeítos Contra_ os“ pa-

rasitas animaes e vegetaes, por

Duarte d' Oliveira. Os Gladia-

los de Lemoine. Os Cercas.

Begonias (“1591118809 ,0- efeito

da. Hera “mapeada. '

Preço, por anne, 500 reis. i

-Livros ::teia-Ae* «Biblio-

theca Popular de Legislação»,

com séde na Rua 'de ;8, Ma_-

mede, 11 l-;'(ao G

das), acabo de renpir'n'um #-1

queno folheto "o .

do Ensino ;de Ís- '

pecção e Emanuele dos @6- w

neros Alimentícioqí

mente dos' serviços Pro-

phylaxis ,da ” Tuberculose; f. e

Commissões de. Patronato.-

Preço 120 reis. v ' s

Tambem já está editado o É

novo Regulamento do Ensino

›-›

  

proximava,maior era o seu in-

teresse. Admirava-o com olha-

res enthusiasmados; por fim

agitou uma ponta da toga. Im-

mediatamente em resposta a

este signal, içaram á. pôpa

da galera um pavilhão escar-

late, e muitos marinheiros car-

regaram a vela. A prôa v-irou

de bordo. o movimento dos re- ›

mos acelerou-se e a galera va-

gou rapidamente para a ponte.

Quinto notava com evidente sa-

tisfação como o barco corres-

pondia aos menores movimen-

tos dos remos e quanto o seu

andamento era regular.

_Pelas nymphas, disse-

lhe um dos seus amigos, en-

tregando-lhe o rôlo, não deve-

mos dizer que seraz famoso, e

sim que já o és. Não tens mais

boas novas .para nos dar?

-Mais nenhuma. O que

Lopes _isõmmii' Panini

   

Primario, seguido do decreto'

de ?Lda dezembro de 1901,

sendoo seu custo 200 reis; é

a unica edição' que contém o

referido decreto, sendo por is-

seia mais completa e econo-

“1103., I _ y

Entre os dezoito mil feri-

dos e enfermos que a guerra

do TransWaal despejou nas

ruas de Londres, um grande

numero d'elles vas agora_ ser

reduzido á mais negra das mi-

serias. Os que tiveram «a boa

fortuna» de ser paralysados

por uma bala na columna ver-

tebral, ou tornados inuteís por

um' tiranos pulmões, recebe-

rão por 600 reis, pouco mais

ou menos; mas os manetas, os

coxos, os que perdaram sim-

plesmente um olho, apenas te-

rão uma pensão quotidiana de

100 reis.

Haentre o numero apontado,

uma classe de victimas muito

cúriósa para a sciencía. Os ca-

sos de“ epilepsia constatados

no'Sul-'afrícano ascenderam a

dois mil. Os ataques eram oc-

easionados não por ferimen-

tos, mas pelas denotações séc-

cas das armas modernas, so-

bretudo as dos canhões de re-

petição, e pelas explosões das'

bombas de lyddite. , _

Pois estes epilepticos não

receberão mais do que seis

vintens! No emtanto, évulgar-

mente sabido que elles não po-

derão trabalhar, pois que a.

coinmoção soffrida pelo orga-

nismo torna a doença incurs-

vel. _ _ Á _ 1

V ' Tauá-di

Para a que se deve eli-'actuar

amanhñ,_kno Phsrol, pois para

esscfdísií'setransferio a' que es-

"” i ^ 'ããahgjÊB-fs dom“?

' 'saem-
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#Pressa
Beinpeiicpnaisira ves( muito;

Eulsüa'Espisoas, . -. '

amenas¡- ¡fan'cciousaãó

oe de su--é'ifm 'àgua de mim?

:Modsll°..9mmssda mais?, ' *'
1253091:# ; Mage ,Y

_, _ ::de 7 -.

casco raia, ;t ; i- ..1:1' ' -

' ..empataram-5
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;, “mmGMBH!“ .
E 1 UÂSI' novo, vende-se ba-

g rato.

Vêr e tratar na casa Trin-

dade & Filhos, Aveiro.

  

lestes, 6 actualmente em Roms..

eoisa velha; desde o palacio

até o Forum todos o sabem;

mas qual é a derrota que devo

,egnir e o sitio onde tentarei o ç

commando da esquadra, só o

iaberei a bordo, onde me es-

pera um monte de comminica-

ções devidamente selledos,

No entanto se üzerdes ho-

je sacriñcios sobre quaesqu'er'

altar, orae aos deuses por um

amigo que navega proximo de

Licilia. V *

A galera apresta-se a abor-

dar.

Desejo conhecer os mestres

da tripulação que vão navegar

e combater commigo. Não é

coisa facil atracar a um sitio

como este: vamos agora ver a

sua perícia.

_Não conheces esta gale-

ra?

“'%

" _ oi'fó'stringi

r '› 1

,':l¡V_jlj/,¡I.

.

.sz ii amam'

COMARCA DE AVEIRO

Cedorio do &orivio and" Ang-su

!into do Ion“

4.' 0dicio

Angu nr ::num

'ESTA comarca e carto-

N rio do escrivão abaixo

assighado,corre seus ter-

mos um proceer especial de v

acção de separação de pessoas

e bens requerido por D. Maria

do Patrocine Velloso, tambem

conhecidapelo nome de D. Ma-

ria do Potríocino dos Santos

Véiloso, proprietario, residen-

ie em Aveir'o, contra seu ma-

rido Antonio Augusto da Fon-

seca, escrivâo de fazenda em

Gouveia.

O que se annuncia para os

effeitos do - disposto no art.°

448 do Codigo do Processo

Civil.

A Aveiro, 13 d'outiibro de

1902. "'j'

Verifique¡

0 Juiz do Direito

F. A. Pinto

O escrivão

Leandro Augusto Pinto do

Souto.

  

  
es Lambert

_o amamos-xi; as: mms_

assim¡ Marinas¡

' _ Bor lacrtu'gnl. › a os-

Mlhala_'” no seu; nor“ do

* A' §_;1rsi'za_;i,s. ”Shar-163211311¡ rt.
s vo rss ,onco-

lpbba'' _ do insglgns _dh-A.

01 __ i ' ~ srt, Paris, ronlisnds nn

í '_ @em o seu ¡mucosa-sabor,

, ?Sto/Q 'inves do urna inti-
adbhmss mo iclnsos que .na

_ A_ mm'V. ..depois do -

' :chosen ao comp etc

   

    

 

  

I. - n ;cuidadosa coni-

ts ,hei-vas do recusar

'_ !CDPOOMGO' que om

V É ' ' 'o radicalmente extingue

@Wahronleg o cnthnrro da

_ _ mento uretral, ste.

._ E'oñàe'sclsstmotambnm o Boob

ein destruir completa o radicalmente'

Í; varssültds chronic¡ o heredituin. Esto

'maravilhoso l roducto; chimieo, quo

A A. “born-IQ @Mono ,nmnrjnilngmsm OOIF'

. w' posto ' 'stelusiv'amento 'do rvegetais,

Í' evita os perniciosos efeitos do Iodo

, ' 'o do Msrcurlo, causador do

' - 'estragosno corpo o com especialidade

' '_ nosossos do que em edad. já; adulta '

se' sentem os graves resultados, com

grandes “

'fortes dores rhoumstlcas o deprecia-

msnto em geral da sendo.

1. Onda caixa do Pílulas para n pm-

ggaoicom ss respectivas instrucçõss,

ro s.

' Cada frasco do Injscçao pm a

mesma, seo reis.

Gods. frasco do noob snti-syphill-

üoo, 750 réis.

Vsndem-se nn pharmnoln Jo“

Bernardo Ribeiro Junior. Aveiro.

M

 

¡zaga-@lyrics a vi, o ignore se

clicou" 'alguem a bordo

que endosso oommigo n'outros

navio-- e; e.; t

\,-Não é da“rsdnvsl,

isso?

- -Tompoucaimportnncim

A do mar depressa se

conhece. As nous¡ 'suis-dar;

como os nossos odios, nascem

no meio' 'dbípñl'igüli' ' '

A embarcaçlo -w os

proximava era comprida, u-

..1.7,
›.~

't'i'êitaficõnstruído do ¡nan-ira

a poder msnohrsr com facili-

dade. A' prós, soberbnmsnts

aquesda, fendia as ondas, que

espadansv'am,até ú extremida-

de do'ccnves.

Viana-se dos dois ñ-

gu'ras do tritões

bunio's.

o:: reter

(Coma).



  

     

   

  

  

   

  

  

   

    

   

 

   

  

   
   

  

   

   

   

  

    

  

 

  

   

   

    

 

  

  

  

  

  

  

  

   

 

   

  

      

    

   

   

 

  

    

  

   

   

  
   

  

S tüliillilçüli uu» o < ÊOFFICINAS TYPOGRAPHICAS Q
anus, TOSSESU seu a E no O.um nun uno o r*i i

D¡WHEN“ É m 5 CAMPEÃO DAS PRUVINCÍÃS

o É AVENIDA AGOSTINHO ?mesmo
e outros incommodos

*
doe orgãos respirato-

U ã
_rioe, attenuam-se ecu-

O i-l 'm 'WM

:mis'd-ÍÍIÊIÂÊOSÍÍÉÍ É >' Nesta oriicins satisfaz-se de prompto e por pre-
Posm de (neb'undm

.c 4: Sos resumidos toda e qualquer encommenda, arantin-

¡Magma-i e cuja oi- a: h.) LL] o-se a perfeição e nitidez em todos os traba hoe,pa-56mm, tem 'sido sem_
E., Q Q ra o que está. montada com o material. mais modernopre cmupmvada_ da_
x e dispõe de artistas habeis, possuindo quatro magnifi-

rante ae¡ mm“: por
LL¡ ' cas machines-uma das quase systemalMWONX-

milhares ao pessôas Para purificar o sangue, limpar o corpo, e cura ra- que é a Wim“"- “mw'l em grandeza ° ml7¡d°Z› 9'”
actualmente se encontra no districto de Aveiro.

+-

Jornaes; Livros; Ma pas; Facturas; Memoran

dans; Rotulos; Estatutos' elatorios; Circulares; Tar

jas para pharmacias; Bil etes para estabelecimentos

commerciaes; Programmas; Trabalhos especiaes de

luxo a ouro, prata, bronze e cores, impressão feita em

papel ou em panno; Participações de nascimento, ca-

samento e ba tisado; etc.

Bilhetes e visita, brancos, e. 250. 800, 400, 450.

500, 800 e 1000 reis, e tarjados, a 500, 600,700, 800 e

900 reis, o cento.

...mmullllllllllllllllilllllllllIllllllllllllllllllllllllllll_

Os e". eeeignanlel ea'eetivoe do Campeão das PTO

vincias, gonna 10 p. o. de desconto em toda¡ as sua

encomendei.

eeeeeeeeeee

Palha de trigo em fardos

m soam ID'AGUA

Joaquim Mendes de Brito
HUN-Ia-

como;

que os tem usado, e dica] das escrophulas.-Frasoo 13100 reis.

verificado, e attestada Peitgra] 'de Cereja Ayer

P0? &musa-dos 136111“" O remedio mais seguro que ha para cure. da tosse,
tÍVOS- , bronchits, asthma e tuberculos pulmonares-Frasco,

13900051?? [233313111”” lgSlOO reis; .meio frasco, 600 reis.

m““ “e“ ' ° 'er' O remedio de Ayer contra eezõee
mm Mendes' rua' de Febre, intermitentee e biliosas.. L- ' ,

l
'

S azaio 294 a 298 Vlgor do cabello de Aya):Porto. Vendem-se em

todas ag pharmacias, Impede que o cabello se_ torne branco e restaura
drogm-ias e outros es- ao cabello griSalho a sua Vitalidade e iormosure..
Lai,e¡ec¡meutos_caixa; Todos os remedios que ficam indicados são alta-
uo Porto, 200 reis; pg. mente concentrados de maneira que sabem baratos
10 con-510 ou 15m do porque um vidro dura muito tempo.

Porto, 220 reis. Pílulas catharticae de Ayer

0 melhor purgativo, suave e inteiramente vegetal

PLANTAS AMERICANAS "

_AWJM_

JOAQUIM llODRlGLL-.S DA GRAÇA

Aguada--Recnrdies

   

   Perfeito deeinfectante e

purificante de Jeye. para

desinfectar casas e latri' as; tam-

bem é excellente para tirar gordura o

ou nodoas de roupa, limpar metaes

e curar feridas. '

_ Vendem-se em todas as princi-

EM para vender, P ' r W_ paes pharmaciase drogarias-Pro-

T nas suas pro. MVC“" ' oo_ SOOreis.

“Made, enxe,.,¡,s YEBMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK

praia.
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cortam-so, esmaltam-se eniquillamwe bic cletas de
todos os auctores. Vendem-se machinaa

ato., etc.

Preços e vantagens excepcionaes.

 

e costura Wl'lhllciluü ni uu
ULTXIAS NOVWAJ' EB

_ .os cOLLE'os Jornaes de Bordados
eõlobos Terrestres para o ensino de. Gsographia

ao coñísncio É

 

ram

A. Rlvlàre, R. de

    

    
   

   

   

  

_ _. . , L. M. LlLLY naum¡::avisem maritimes. bommissões emtpdos os ge~ É l L “Oliveira Bello

l Operaçbes m ô“@llírggx::5141034 ç

rusuclnanzi bn"“'if'mb'MWqW' “É“ d° mms“” Rua. dos Bell-ozciros. 35. l.” 1),” Lisboa “

de cereaes. legumes,

“acl-im" agrícolas de toda a qualidade. vinhos, azeites etuda
Ill-chim- para fiação e tecelagem para todos os a Qualidade de gene-

lecidos. ros mediante uma pe-

Machina' para fazer soda-water, gazusas, gelo, . quena 00mm¡3350›
ele.

Trata do despacho

  

i Annuncios, reolames, traducoões, copias, Coupures a

Vilihos de Jerez

o Sienna-Champagne

 

l:

   

Machina! para lavar, engunnnur e desinfeclar quer al'ligus Para
roupa.

qualquer purlo de

Machina' de vapor e de gaz, caldeiras e bombas. Africa ou Brazn.

Machinas (le escrever, (le systems Y'OS'I'. Encarregu sc tam.

“meu" (lc pello, de couro, de borracha, em- bem da legalisução
panques, ele. !le quaesqucr (locu-

Naterías Wing: de todas as qualidades. mentos nos consula-
lnetallações. desenhos, montagens.

Facilium-ee Eagamentoe.

 

.. Dirigir-se aos Bureau-Express

R. dos Correeiros 92lIV-Lisboa

  

."3

    4l Â
.

l ' Correspondentes em todos os idiomas Ê

' em ministerios etc.

»'z- 'WT-Til" É' '

XOXOXOXOXQCOXOXOXQXOQ

ESTAÇÃOMDE vrnio

EDUARDO A. FERREIRA OSORIO

lS-RUA DE MENDES LEITE-21

EM a honra de participar aos seus

estimaveis freguezes que acaba de

receber o mais completo sortimen-

to das ultimas novidades para a

presente estação, a saber:

Variado sortido de tecidos dsal- ?'33-

godão, taes como: cascas, batistas, foulards,

cambraias, linhos, voiles, granadines, piquets,

popelines. etc., etc.

Grandes novidades em tecidos de lã

e lã e seda para vestidos e blouses.

Explendida collecção de som-

brinhas de seda e d'aigodão para campo e

   

Cintos de seda para, senhora,

 

Ultimos modêlos de chapeus pa.-M

ra senhora.

    

  
u uxrosrçío

8. Paulo, 9.- l.-E

 

Itaobim! para fazer papel continuo, cartão, etc. leemharquedequaes- '.

ldos,rcconhecimenlosÍ -

 

ABERTURA

llNllONU'lliIlllOllliL'ARNli

V l'rivücgímln Inn-furíswlo pelo
governo, pela [aspecto/'iu
Geral du ar/e da Rio (lc
./auciru, c appronwln
pela Junia r'unmllim

de raiulc publica

E' o melhor tonlco
nutritivo que se conhe-
ce; e muito digestivo
iortificante e reconsti:
tuinte. Sob a sua in-
fluencia desenvolve~se

Q
X
O
X
O
X
O
X
O
X
Õ
X
O
X

Einpregmse com o
mais feliz exito, nos
estoma os ainda os
mais de eis, para com~
bater as digestões tar- o
dias e laboriosas,a dis~
pepsia cardialgia, gas-
tro-dynia, gastral ia,
anemia ou inacçào (os
orgãos, rachiticos,con-
sumpçño de carnes,af-
facções escropholosas,
e na oral convales-
cença otodas as doen-
ças, a onde é priciso
levantar as forças.

r( arte

   

  

   

 

  

    

.NJ ..W _ - E' o melhor remedio contra lombrigas. Fornecedor do exercito e das ri aos Bôaa de 8111188 e ravatas ara senh -- ' -' ° °

”bre 3'71"¡"f'3nas re' O proprietario, estando inteiramente satisfeito de alquilari'ns de Portugal, fornece-al: .2d a_ l - - [à g p ora ã ã g-Êmg 3

Sistenleã; lulas com impossibilidade de que o remedio falhe, oñ'erece-Be ong, posts. em qualquer estagio do “minho u uma no" a' e' _ _
.-1 à' 52 É

as melhores castas, para restituir o dinheiro, caso o doente tenha lombrl- e ferro, por preços ;em competencia_ Gravataria e camlsaria o que ha me.? CM¡
muto nacionaes co_ gas e tenha seguido as instrucções, e o remedio não Vende tambem feno e nani-nu de milho d ' E' ' '_"

g É .51
mo frauuezas ara tenha dado resultado- _ duma“, para encher colchões. e mal“ c “9' . _ c: E o :à_was de @7373” a SABONETES DE GLYCERINA

Espartilhos, meias, plugas, lenços, luvas, ca- .fc 3'“ 2% g
. - ' p MUITO GRANDE, MANGA CASSELS ...CQ

misollas crfumarias azes sedes surhás e mui- a 57 -â Ê B ° °

la “"bo' Amaciam a elle
, ' , ' 3 , ' ”É i_ 5 “à

,Tem tambem 1m_ b I¡

tos outros artigos proprios d este. estabelecimento. '5 Ê'ã l 3

_

. .
' n U) ' '

bados, varas para ,oww Pane a Xarope ' l A
Sabonete Irene (especialidade da casa) ›<›f~ a: 3,3

làacellos ilnltlozãlltlealde d_ Nafe d. a gema., J L ALVES QUINTELLA E' um sabonete hyglemco, muito agradavel 9-4 'g g ;É

' ' iros as me-
. --. '

-
' '

' o

lhores castas ameri- u; id:315334.. 'null-::amu A 0° “meu” d° sua "ngm“dc' hmm“” h°n°rari° ° “lime“ do x e o mais economico.
É ”EE

O . " 'du 53_ nn. Vivian. ¡m,,ç,,,,¡,p,m Hospital Geral da Santo Antonio, socio techníco d. Liga do ' PREÇO 100 REIS m «O É É¡ 8

tunas, americO-ame-i uno“” _4._ e d¡ Porto contra a tuberculose, director do Consultorio Homme-

2 H Ô“: g dO

ncanas e franco-ame- m~,=_m:;¡n pulhíco Portuense, socio fundador e clinico do Hospital

"-5 « zig.:

“canas.
_

de Crianças «Maria Pin», dislinclo dos cursos de Phi- Tem desconto para revender WG i

o¡ ~ . _ .,
a

losopbia e Medicina o premiado em \arias eapoai-

-

_ ,É
.

sições industriaes nacionacs e estrangeiras. v

”
C l

.6.. . . o __ .- .xmm. Eis finalmente enco'ntrado o melhor moment, D I N l z J PR :A «o ... mm” “5 P50““ "S” i
' -9-«

x _ v até hoje conhecido para esta doença * r- :g " | ' ' o 5
'

'~ - o ..
Com a Ranma rnosrmrana n: a "433?. ENGENHEIRO MECHÀNICO a U* ' '°°°' ' " I

_ í ._
, _ue é um explendido tonico d'um gosto agradabil' ;, a ¡morna-:mo ;a -63

,

..Sub-Jihad ,da Instituto Baderinlagico DE a , ' _ *“°It?°fi°5.°5 dêem“ a::th ”um“ 1301110?“ 1 = ' m 0-4 q; L EStá á' venda em l

a Anta;
A A T U Rpm“ > Er' ç aoipnmeuos asoos es como ' inui ao de

r
¡Sb a E . ' -

mozrnneozemtus r Ps H R ' ' ' r eres, Marinhais, expectoração, febre e açugmento __ Funnlçño ”E FRÂDELOS ã ç rios 3as«1X)gSecl>:;1;pNtâ
'x- ' - - Que¡ massas' L' " ' -'“I§~Ã- “9139““ ° “9”-

' i - - '

" .maunras nn'e Ás e nous x subir riih'áiímàntéisí gleba; O T““ fact“ °°mPr°“d°s ° @Vídnmmte “um ' @ONSTRUEM'SE ma““ hydmunws' What"“ m ã Clonal»o, I ua Aurea” '

e RESIDENCIA: Edificio do Insti- ,0 ::saiam-,sãif _'› -V ' '¡°°d°si P°d°m vêr”“ n° “ela.t'm” que n°°mpanhiu inetuica's'. especialiduh em pre““ Para' Vim” ° m "Õ 17H -1'
.

:o V. ,mw ao Campo de santmnm. ,-4 _3; > ,. _É _t rísfrasco e se :livra on de. gratis quem o reclamar no azeite, material para lugares de azeite, bombas ses-v a: a :Em (johnbra no

_ oposito geral rua Gonçalo ChristOVsm,814__Pom_ touca-rios, norasl portões e grades, linhas de BIXOBi <q Q DI ., S_ _ _ , 9
.a-

- > ,. ' 4 _ ,Greco do trasco, 3.3000 e polias, columnas e tubos de ferro, material para fe- E-l On" z l l 03.9? en] ea'

o_ Maõfmeü;s.+'--- "mv. A» na¡ n” pñnojpus phmacias e drogarias_ brlca de moagens, .guinchos, motores para vento, re- O > sa do S"- -1030 APTO'i " sogan ,os 'j "ires ° no mesmo AUGTOR: paracões em maohmlsmos- _› z bas.e. :f ¡magenta-mesim o Licor Depurativo Vegetal Iodado . n -
.-

15. _ _- o De Salvapamllã' ca, Tluu'a e Caroba
g .5 É

' r AVEIRO
Este explendido uepurativo é o melhor até hoje “7' “É '- -v : r

conhecido_ para o tratamento das doenças escrophalo- “. É a. i - ' I T xl

m, Watwu e de pollo. Numerosos attestadoa ae en- "4 H 2 "4 g_ ' 4 '- 7 " - O
(TO

contrãm tamàem em follâeto especial, que se dá. a quem ..g o o o“ v, ' "Ai-_fi 7:* = 'Í
_

os re amar o mesmo eposito. Rua Gonçalo Chris- h o 7: 'S A

A V l :2-1

town“. &IJ-Form_
L: E y-1 [o ;A F-o

A.MSWME'ÁIEHEiBÍÃW-nx'em Dm"“ Rir-19m Aveiro d'estes preparados_ rã e (sem ~ .
m t”“ o' ”um nm. l“

?hum-ci¡ da Francisco da, Luz .95 Filho_ 5 o _â g 8 o_ Beabriu no dia. 1 de outubro corrente, tendo encerrado os seus

“luzgazngszz _l s

g. rg a 2 m 6:5 -' gabalhtos do asim: lectàzo findo comdcincdoenta alumnos approvados e

A _ _ ht_

.a '5 - s Inc os_ em s rucç primaria, ois os quaes obtiveram os re-

gan'muçugáuzzer ,

. DE Pos 1 'I' O à ,É â 'E Ê ..ã mlos conferidos pelo artigo 110.° do Regulamento respectivo; dez Iiios

L...

m,
Eng M 3., ã (110 magislterio primãrio;1 trinta admlittiilos é '2.', 3.“, 4.', 5.', 6.' e 7.'_z o o c asses l o curso os ceus gera e complementar; quarenta. ue

cancao. M v l_
ã

E
E333 g Ê obtiveram passagem pe a media no lyceu canil-al de Coimbra; sqeis

'Honpmrunuik

Fã N N o approvados no exame da lingua francezu' cinco na ¡uglezs; dez em , -

leãgrla A «u

DE L: &E; 'E mathematica 4-“, 5.“ e 6.“ anno; trez em phylosophia; tre-7. em litte-

. v

O “E ratura; cinco em latim 4.°, 5.“, e 6.“ anno; cinco em portuguez; dois

v

& _7-1 'o É . emgeographia; dorsem desenho l.° 02.0 anuo; dois em alleinao l.K

b a
>

~
o 8 3'* â e 2.° anno; trez em mtroducção 4.° e 5.° annoretc, etc.

nen-umuneimmw “7 m ?ut
x Ç l

L' ""
:-

”um“,MIMUMUM nações ea.
i A . ,

V ::z a m ' _.»eu rull'lem-Ohmon. nau _. m'
UNIcos AGENTES no _ã “' É 2 1-“ 390000 (30130 "lasc'ldlm)=7'7'av~ de MOM'ATMW

_

DISTHICTO DE H 8 â n Çurso commercial (Conversação íranceza, ingleza e allema,g co É .b contabilidade, calligraphia, escriptnração commercial), InstrucçãoAVEIRO 'g Prirgaria e Secundaria, Magisterio Primario,Musica, Esgrima e Gym- "q: a w .._ nas rca.
m “um, E a; É:: (Professores estrangeiras para o ensino de linguas)

a "" '5 E 8
--=- A'BICYCLETA 'a É É 2.“ Secção (sem) femininoj=Praca 8 de Maio. 46

. . I . v _ '
2

:a _3: H_ Linguas, Musica, Lavores Desenho Pintura Instruc ão Prima-

Aas ELEGAITES Jomaesg-de modas, com moldes chtados
'y

as É, 'É É '5 ria e Magistorio Primario , , , ç

. ' d P l e 115mm”. calm-15103,
g

. ã É TJ __ É¡ _ Professoras e professores diplomados, entre os quaes: D. Maria da

Ultimas novrdades e erls, Londres, Berlim e Vienna
_

o 3 'à' JGIOI'IB 1;;le 00315 58:11h da bwlàñl'el 15m 1;)hÍIOSOl'hiaií Henri““

›

p | ,__¡ ..a a a, eanne ousque , . u ermina onça ves . Laura eita D. Is-
. 'MMM' “MAMA | q) c _ã ,a menia de Macedo, Luiz Maria Rosetta, medico; Capitão FerreiraLo-

I _

,SE 5 ã ?E ges,toFií›anílsoo design? lgoutor Point Tãeologia;NPadre Adrlaãfo dos

o '

.a an s ll¡ o cap¡ e e ano in o eixeira evcs ex- r _ or

É¡ . JORNRES portumzes. uu_,^ng°¡r°¡'p°_
TBICICLOS :E AUTOMO s om :l .ê N ;g do «Collegio ,de Camspoliden; Esteves Martins, ¡ax-professor o Lm;

',' liticos, litterarios, satyricos e !Ilustre lee. tor a potmleo_A5TEB GL;DE-IIA161¡ ;e nâzzamãe' C3 ô j :E Eemango genitália á', Joao Francisco dos Santos, Henri Bousque't, ~- 7

.
,

E . . . - _

A l r v
21# “um“, superior t todos os conhecidos. Con_ E ewrs ar er, ouso Einuker, alferes Victorino Godinho, e outros.,

Ay.. ,,:fa,

*Ill i  

 

As subidas de Lisboa dos paquetes para o IJaI-á,

e NIanauS em direitura, têem logar nos dias 9 e
2-1- de cada mez.
“ea

A venda dos bilhetes de passagens faz-se na Agen-
' ) “r. ¡n- - 4" ' . 0

em, (cru 11.1131)(Id3..Rua duel anquenos n. 10, no
escriptorio da becçao maritima de Henry Bur

& 0.a.

   

a. "

nay;:.'


